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Versos Que Embalam


			Versos livres que embalam, 


			O teu canto de alma triste, 


			A peleja dos teus olhos cintilantes,


			Mais claro e brilhante que o sorriso.


			Estava a decidir tuas belezas,


			Muitas e variadas proezas,


			Um canto de sonoras notas,


			Que desfilava em tua silhueta.


			Simples e de harmônicos risos,


			Como pétalas e singelas flores,


			Realçava em tuas faces carmim,


			Como cálices de um mel sabor.


			O brilho estonteante de tua alma,


			Que de imensa amplidão,


			Encosta o meu ser tão dependente,


			Pronta a invadir meu corpo e mente.


			Quimera triste de amor,


			Utópica solidão da tua mão,


			Esperar e aguardar ainda cansa,


			O teu abraço vai envolver a gente.


		




		

			
Poema do Amor Sentido


			Eu não sei quanto tempo vai fazer,


			Nem mesmo para te dizer,


			Nem mesmo para te esperar.


			Eu não sei quanto essa dor vai durar,


			Nem mesmo para sufocar,


			Nem mesmo para te esquecer.


			Eu nem penso em não pensar,


			Pois muita coisa ainda vai ficar,


			Pois muita coisa vou calar.


			Eu nem quero te encontrar,


			Pois não sei o que falar,


			Pois não sei como agir.


		




		

			
Amor Retorcido


			Voltas que a vida dá,


			Idas e vindas perdidas,


			Segues sem tino.


			Destino inseguro,


			Momento que escapa,


			Em trilhas desiguais.


			Verdades obscuras,


			Sentimentos soltos,


			Amores vazios.


			Noites perdidas,


			Sem luz


			E sem ar.


			Não achas,


			Não procuras,


			Perdido estás.


		




		

			
Sonhos Diáfanos


			Ao que consome,


			E estarrece sem vida.


			Ao que se propunha,


			Esse desencontro de vida.


			Em muitas noites


			Vivi sonhos diáfanos.


			E nos quintais da infância,


			Respirei tuas crenças.


		




		

			
A Dançarina 


			Corre que aguento a melodia,


			Em busca de sonoros encantamentos.


			Encontro os passos no flutuar da dança,


			Que emergem e submergem encantos.


			Vem com movimentos insinuantes,


			Como bálsamo de acalantos e afagos. 


			Ressurge no transparente olhar, 


			E vejo o farfalhar de seda e renda. 


			Assim tão meiga e cativante, 


			Encontro o balbuciar dos teus lábios,


			E o fulgor de tua pele e movimentos,


			Derramas o aroma das pétalas de flor.


			Minha imaginação de puro alento, 


			Compenso com recíprocos pensamentos, 


			Penso até que surge embalada pelo vento,


			Como insígnia de lutas e tormentos.


		




		

			
Verão Intenso


			Estava escurecendo final de dia, 


			Pôr do sol incandescente a declinar, 


			E a tarde morosa ia morrendo, 


			Cheia de vermelho no horizonte.


			À brisa quente e escaldante, 


			A tarde não queria se entregar.


			Era assim bela paisagem, 


			E o vento a sufocar. 


			Triste hora para morrer,


			Precisa mesmo de muita chuva, 


			Mas triste chuva se viesse a acontecer, 


			Se perderiam as lindas cores do infinito. 


			Mergulhada em suor e desalento, 


			Perdida em cansaço desumano,


			Parecia deserto ou inferno, 


			E sorveria muita água com prazer. 


			Estava sem coragem e sem vida, 


			Perdida e sem forças para andar, 


			Queria a sombra de uma árvore, 


			Queria uma cadeira para descansar.


		




		

			
O Som da Vida


			O dia amanheceu em festa, 


			Raios de sol esculpiam luz e marcas. 


			Translúcidas tochas no caminho 


			Faziam percursos sinuosos nas veredas.


			Chegar e alcançar o onde, 


			Viajar no aconchego da chegada. 
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